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1. INTRODUÇÃO 
 

Os gatos domésticos têm ganhado cada vez mais espaço nos lares brasileiros 
e, segundo o Instituto Pets Brasil (IPB), sua população alcançou 27,1 milhões em 
2022, evidenciando o papel crescente desses animais de companhia. No cenário 
nacional, o estado do Rio Grande do Sul ocupa a quarta posição em concentração 
de felinos, representando 7,2% do total (MARQUES et al., 2024). Essa ampla 
presença favorece a exposição a diversos parasitos intestinais, com destaque para 
Ancylostoma spp. e Giardia spp., por seu potencial zoonótico. 

Embora muitas vezes não sejam fatais em humanos, as zoonoses parasitárias 
podem causar alergias, diarreias, anemias, e gerar custos com diagnósticos e 
tratamentos. A transmissão pode ocorrer pelo contato direto com animais 
infectados ou de forma indireta, por meio de água e alimentos contaminados 
(FERREIRA et al., 2013).  

Diante disso, este estudo teve como objetivo analisar a ocorrência de 
coinfecções parasitárias em amostras fecais de gatos recebidas no Laboratório do 
Grupo de Estudos em Enfermidades Parasitárias (GEEP) da Universidade Federal 
de Pelotas (UFPel), visando compreender os riscos potenciais à saúde pública 
decorrentes da convivência próxima entre humanos e animais domésticos.  

2. METODOLOGIA 
 

Este é um estudo retrospectivo que utilizou os resultados de exames 
coproparasitológicos de fezes de felinos realizados de maio de 2022 a junho de 
2025 no laboratório do Grupo de Estudos em Enfermidades Parasitárias (GEEP) 
da Universidade Federal de Pelotas (UFPel). 

As amostras foram analisadas utilizando métodos tradicionais de diagnóstico 
parasitológico, incluindo as técnicas de Willis-Mollay modificada (1921), centrífugo-
flutuação em sulfato de zinco (MONTEIRO, 2017) e sedimentação espontânea 
(HOFFMANN et al, 1934). A técnica de Willis-Mollay é um método de flotação que 
utiliza solução salina hipersaturada para concentrar ovos e oocistos de parasitos, 
permitindo sua visualização ao microscópio (WILLIS, 1921).  

A técnica de centrífugo-flutuação em sulfato de zinco, modificada por Monteiro 
(2017), combina a centrifugação com a flutuação, favorecendo a recuperação de 
estruturas parasitárias mais leves, como cistos e oocistos. Já a técnica de 
sedimentação espontânea baseia-se na diferença de densidade entre os parasitos 
e a água, permitindo que formas mais pesadas, como ovos de cestódeos e 
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trematódeos, se depositem no fundo do recipiente, para posterior observação 
microscópica (MONTEIRO, 2017). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A análise coprológica realizada em 92 gatos, no período de maio de 2022 a 
junho de 2025, revelou a ocorrência de coinfecções (Tabela 1), com destaque para 
associação entre Ancylostoma spp. e Giardia spp. presente em 10,9% dos casos. 
Outras associações detectadas incluíram Ancylostoma spp. com Dipylidium 
caninum (3,3%), além de Cystoisospora spp. com Giardia spp. e Cystoisospora spp. 
com Dipylidium caninum, ambas com frequência de 1,1%. 

Tabela 1. Frequência de coinfecção por parasitos intestinais em gatos analisadas 
de maio de 2022 a junho de 2025 no laboratório do Grupo de Estudos em 
Enfermidades Parasitárias (GEEP) da Universidade Federal de Pelotas (UFPel). 

 

  
A urbanização crescente tem favorecido a aproximação entre animais 

sinantrópicos, como pombos e roedores, e animais domésticos, contribuindo para 
a contaminação do ambiente – especialmente da água e do solo – e ampliando o 
risco de infecção por parasitos intestinais em gatos. Essa situação configura um 
importante desafio para a saúde pública, pois animais infectados podem atuar 
como fontes de disseminação de agentes patogênicos, favorecendo a transmissão 
de zoonoses (MARQUES et al., 2024; SOUZA et al., 2023).  

Considerando a estreita convivência entre humanos e animais de estimação, 
torna-se essencial monitorar e avaliar os riscos associados à presença de parasitos 
intestinais, especialmente nos casos de coinfecção. Entre as combinações mais 
frequentes em felinos, destacam-se Ancylostoma spp. e Giardia spp., cuja 
associação pode agravar o quadro clínico, comprometendo a absorção de 
nutrientes e provocando diarreias severas (FUNADA et al., 2007; SILVA et al., 
2023). A transmissão ocorre, principalmente, por via fecal-oral, por meio da 
ingestão de ovos ou cistos em água e alimentos contaminados, embora 
Ancylostoma spp. também possa infectar pela penetração da larva através da pele 
em contato com solo contaminado (SOUZA et al., 2023). 

Infecções múltiplas em gatos podem estar associadas a fatores 
predisponentes como acesso ao solo contaminado, contato com outros animais 
infectados, população parasitária heterogênea, nível socioeconômico e seleção 
parasitária induzida pela resistência aos antiparasitários (JUNIOR et al., 2023). 

Parasito 

Amostras 

positivas 

(%) 

Ancylostoma spp. + Giardia spp. 10(10,9) 

Ancylostoma spp. + Dipylidium caninum 3 (3,3) 

Cystoisospora spp. + Giardia spp. 1 (1,1) 

Cystoisospora spp. + Dipylidium caninum 1 (1,1) 



 

 

Essas infecções podem gerar diversas manifestações clínicas, dificultando tanto o 
diagnóstico quanto o tratamento (FERREIRA et al., 2013). 

A infecção por Ancylostoma spp. é uma zoonose parasitária, responsável 
por transmitir a larva migrans cutânea, popularmente conhecida como “bicho 
geográfico”. Apesar disso, seu risco é relativamente baixo, e a profilaxia está 
baseada na prevenção do contato com locais potencialmente contaminados, como, 
praças, parques e jardins (JUNIOR et al., 2023). 

Giardia spp. por sua vez, apresenta prevalência em felinos semelhante à 
observada em cães, variando de 2% a 25%, dependendo de condições sanitárias. 
Trata-se de um protozoário que se aloja no intestino delgado, sendo seus cistos 
eliminados nas fezes. Em humanos, pode causar diarreia crônica (LESSA et al., 
2024). O hábito de enterrar as fezes, típico dos gatos, pode facilitar a adesão de 
cistos aos membros e favorecer a reinfecção durante a higiene (MARQUES et al., 
2024) 

Outro parasito de relevância é Dipylidium caninum, um cestódeo cuja 
infecção ocorre por meio da ingestão de pulgas (Ctenocephalides spp.) ou piolhos 

(Trichodectes canis) contendo cisticercoide. Apesar da baixa ocorrência em 

humanos - com cerca de 349 casos registrados - essa zoonose pode provocar 
sintomas inespecíficos, como diarreia, anorexia e prurido anal (SOUZA et al., 2023; 
BORGES et al., 2022). 

Diante desse cenário, reforça-se a importância da adoção de protocolos 
antiparasitários abrangentes, que envolvam não apenas o tratamento dos animais, 
mas também o manejo ambiental adequado, higienização rigorosa, controle de 
vetores intermediários e conscientização dos tutores para prevenir reinfecções 
(BRASIL, 2014). Portanto, o diagnóstico coproparasitológico regular é fundamental 
para a manutenção da saúde animal e a prevenção de zoonoses. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Esse estudo demonstra a ocorrência de coinfecções intestinais em felinos e 

reforça a necessidade da realização de exames coproparasitológico regulares 
como ferramenta fundamental para a prevenção de zoonoses e promoção da saúde 
animal, contribuindo de maneira integrada para o bem-estar animal e para a saúde 
pública. 
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